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O novo plano de cargos 
e salários não atende a 

categoria petroleira. 
As próprias condições do plano 

apresentado aumentam ainda mais a 

nossa revolta.

A empresa, juntamente com a 

apresentação da proposta do novo 

PCAC, já declara estar aberta à ne-

gociação. Não sabemos se reconhe-

cendo que a proposta é ruim. 

O movimento de 24 horas do dia 

3/5 já foi aprovado pela categoria pe-

troleira em Minas.

-

tão reunidos hoje para discutir a es-

tratégia do movimento diante da pos-

sibilidade da abertura imediata das 

negociações.

Com o resultado da reunião da 

-

remos hoje, às 23h30, com o Grupo 

3 e amanhã, às 7h30, com o Grupo 

1 e o HA.

Vamos lutar por um reenquadra-

mento ao novo plano que corrija dis-

torções salariais.

Vamos pressionar para que a pro-

gressão na carreira seja por critérios 

claros, justos, objetivos e com avanço 

de nível automático a cada 12,18 e 24 

meses.

O Dia do Trabalhador vem sendo lem-

brado de vários modos pela classe traba-

lhadora em todo Brasil.

Este dia vem sendo motivo de come-

moração, de protesto, de conscientização 

e de homenagem aos operários que de-

ram os motivos iniciais para que este dia 

fosse dedicado aos trabalhadores.

Mas qual desses é o melhor modo de 

lembrar esse dia?

Temos em mente que não há uma 

melhor maneira para essa lembrança. Te-

mos motivos tanto para comemorar, como 

para protestar, além de não deixarmos de 

lado as homenagens e a nossa conscien-

tização como trabalhadores.

Nada disso é problema desde que 

esse dia e a consciência de que ainda é 

preciso união para a luta. 

CONSCIENTIZAÇÃO
A mobilização dos trabalhadores deve 

ser permanente para que tenhamos nos-

sos direitos garantidos e ainda possamos 

conquistar outros que venham suprir nos-

sas necessidades tanto no ambiente de 

trabalho quanto na vida em sociedade.

PROTESTO
Muitos são os motivos de protesto dos 

trabalhadores nos últimos anos.

São anos de luta por uma condição 

digna de trabalho e por uma vida social 

melhor.

Assim, não devemos abrir mão da 

luta como, por exemplo, como foi contra 

com alteração do artigo 618, enviado ao 

Congresso Nacional por FHC em seu go-

verno (projeto este retirado pelo presiden-

negociados entre patrões e empregados 

poderiam se sobrepor à lei, não prevendo 

sequer um mecanismo de controle des-

-

lhadores poderiam perder direitos como 

férias, descanso semanal remunerado, 

adicional noturno entre outros.

HOMENAGEM
O marco para que fosse instituído um 

dia em homenagem aos trabalhadores foi 

greve geral acontecida em 1º de maio de 

1886 em Chicago, nos Estados Unidos. 

Neste dia, milhares de trabalhadores pa-

raram as fábricas e foram às ruas para 

protestar contra a exploração nos locais 

de trabalho. A polícia local interveio no 

movimento com violência, essa repressão 

deixou muitos trabalhadores mortos, além 

de grande número de presos e feridos.

no propósito de lutar por melhores condi-

ções de trabalho e reivindicar uma jorna-

da que não submetesse o trabalhador a 

condições degradantes como as que du-

ravam até 18 horas por dia, inclusive para 

crianças.

O 1º de maio foi instituído então, em 

1889, como o Dia Mundial do Trabalha-

dor.

-

gem a cada trabalhador dessa época e 

a cada trabalhador que hoje continua 

lutando por melhores condições de tra-

balho.

COMEMORAÇÃO
Nos últimos anos o 1º de maio vem 

ganhando um caráter de confraterniza-

ção. Assim a classe trabalhadora se reú-

ne para comemorar esse dia marcado por 

tantas lutas ao longo dos anos com pa-

lestras, conferências e até mesmo shows 

para entretenimento dos trabalhadores e 

seus familiares.

No Brasil, apesar de algumas diver-

gências sobre a data, as primeiras ma-

nifestações de comemoração ao 1º de 

maio datam de 1894 quando em Santos 

discutir as condições de trabalho no País. 

Também no mesmo ano, em São Paulo, a 

polícia invadiu uma casa onde nove ope-

rários italianos e alguns brasileiros plane-

javam a comemoração deste dia.

O 1º de maio foi instituído como feria-

do nacional no Brasil em 1925.

1º de maio - Dia Mundial do Trabalhador

PCAC


